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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatario Municipal e um breve diagnastico sacio-econômico da reaJida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econõmicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou ta"1 estudo:

FT'ocesso FT'odutivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da P~odução - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsõnios, oligopsonios) e 05 obstãculos à realização

da mesma.

Sitvflção Social - o estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das coopera ti

vas (isto e, naqueles municlpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Intervenção do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção e da 'comercialização,atraves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais p~

11ticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municlpio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tri bui ram para a el aboração. de mapas de es trutura fundiãri a (numero

e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritorio Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas
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orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu territario dividido em ãreas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a ãrea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundaria (S)

Subsistência (S8)

Embrionaria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatorios Municipais, a pr&or&~ seria a de

dar subsfdios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

giona1 Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's são diagnosticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esplrito Santo esta oficialmente dividido.

Na redação do Relatario Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodolõgicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia sera aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnosticos:

Setor de Produção - divisão espacial do municlpio de acordo com uma

determinada cultura hegem6nica (ex.: cana) nu um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econômica de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

do Setor de P1~odução.

Setor Cc~sitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do territôrio municipal passlvel de

ser coberta por um sô recenseador (em media 250 domicllios). Esta

divisão e denominada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

CorrrpZexo - E um espaço geo-economlco, pertencente a uma Região-Pr~

grama 1 que pode ou não ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Complexo se define por vma particular ar

ticuZação de culturas e reZaç-ães de produção., imprimindo wna determina

ção dinâmica à produção de cada espaço rural especifico 2 • Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas pl-incipais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a área em que o cafe e o

responsável pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuária e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante.

Região-~ograma - O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

Região-Programa 11 - Colatina

RegiãO-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cachoeiro de Itapemirim

10 conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Metodológicos do PDRI - Região FY~grama II 

Colatina.



. Condições do PJOodutor 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (~nclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendatãrio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

7

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explçração se processasse em terras p~

b1icas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) f",ão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do

propri etãri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

re~uneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

cal~ãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os con
~f!

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas subordinadas ã administra

ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcrição do Censo Agropecuãrio - FIEGE - 1975.

4Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

Uti lização das Terl.'as s

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de cultul~as de longa duração, tais como: cafe, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

E

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as áreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co

lheita, tais comb: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. Incluiram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pas tagens Natura i s - constituldas pel as ãreas des ti nadas ao pastQ

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

a nte p1a nt i o.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

fl Ot~es ta i s •

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acãcia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).

SId., ibi d. Nota 3.



8) Terras produtivas não utilizadas - ãreas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras i naproveitãveis formadas - impres tãvei s forma- por a tOe as para

ção de culturas, pastos e matas, tais como: are i as, pânta nos, en

costas
-r

pedl'eiras, etc. , formadas pelas1 ng remes, e as areas ocup~

das com estradas, cami nhos, construções, canais de -i rri gaçao, aç~
1

des, etc.

c



2.

2.1. OBSERVAÇOES GERAIS

Area: 277km 2

10

- -
DEFINIÇAO DOS SETORES DE PRODUÇAO

População: em torno de 6.000 hab. (70% da população e rurêll).

Municipio tipicamente agricola, com 419 propriedades rurais.

Principais culturas: leite, cafe, milho, feijão, arroz e mandioca.

Não existe no municlpio nenhuma industria de expressão.

Ao nlvel da pecuãria: 166 fornecedores de leite, atendendo ãs duas coop~

rativas (CLCI - Cooperativa Laticlnios de Cachoeiro de Itapemirim e

COLALL - Cooperativa Laticlnios de Itapemirim Ltda.), com uma media de

produção em torno Ele 12 mil f/dia (media de 75t. de leite por produtor/

dia). População bovina em torno de 17 mil cabeças, ocupando uma area

de 8.000ha.

OSS.: A pecuãria do setor de produção (set. prod.) 1 e mais tecnificada

que a do setor 2 - por estar mais próxima das cooperativas, conta

com mais facilidade de transporte, alem de ter um rebanho melhor,

cruzamentosmais bem feitos, instalações melhores, existindo bom

numero de silos distribuldos em toda a ãrea, etc.
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QUADRO 1

SETORES DE PRODUÇÃO
MUNICIpIO: AT1LIO VIVACQUA

SETOR DE CULTURAS
PRODUÇAo OBSERVAÇDES

N9 -

PRINCIPAL (P) SECUND7\RIA(S) BOLSAo (B) EMBRION]'\RIA (E)

01

02

Pecuaria

Cafe/Pecuaria 3

Mandioca l

Arroz 2

Mi 1ho

Cafe

Feijão

Suinocultura

01 eri cul tura

Milho

Feijão

Arroz

Su i nocu1tura

Cafe4

Banana
Mandioca

Heveicultura

01ericultura 5

Banana

Heveicultura

lSegunda cultura mais importante no setor da produção

2Bolsões importantes disseminados

3Mapeada no original como cultura secundaria. Para efeito de homogeinização, consi
deramo-la principaL no setor produção. Tanto o cafe como a pecuaria aparecem tam
bem como bolsões secundarias.

4Bolsões no extremo sul

5Bolsões ao norte.
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3.

3.1. CONDIÇOES NATURAIS
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-CONDIÇOES GERAIS DA PRODUÇAO

Na região de Serra das Torres (setor de produção 1) chove mais que no

restante do municlpio - região mais alta e ainda coberta de vegetação.

Fora esta região, o regime de águas e semelhante ao de Cachoeh"1o: tempo

de seca mais prolongada e chuvas, ambos sem excesso.

Embora tenha acontecido recentemente, o munic'ipio nao e flagelado com s~

cas graves ao longo do ano agricola. Da mesma forma, pelo fato de não

ser privilegiado com uma bacia hidrogrãfica mais significativa, nao hã

casos de inundações catastrõficas. Somente o rio Muqui do Norte chega

a inundar ãreas de pastagens presentes ao longo das suas margens, mas

sem prejuizos maiores.

Do ponto de vista da fertilidade natural do solo, há no municipio uma

certa uniformidade. Sobressaem-se como ãreas mais ferteis, as localiza

das nas cercanias de Antas, assim como nas margens do rio Muqui do Norte

(ambas no setor produção 1). Por outro lado, a região localizada no ex

tremo sul (bolsão de cafe) e a menos fertil, sendo que o solo se caracte

riza por uma composição argilosa, imprópria ao cultivo.

No geral, as culturas sao localizadas indevidamente em areas de encosta

(cafê, milho, feijão, mandioca), quando poderiam estar ocupando as bai

xadas, hoje depauperadas com a pecuãria extensiva, mal manejada. O ideal

seria exatamente o inverso.

O processo de erosao tem trazido ao mun,lClplO uma queda na produção agr2.

cola, anoa ano. Existem algumasãreas criticas que nem capoeira se de

senvolve mais ... Um dos fatores que mais contribui para este processo
e a existência da araçao morro abaixo, com utilização de trator.
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o município e bem servido de estradas vicinais, nao chegando a haver um

bloqueio no processo de escoamento da produção, mesmo em epoca de chuvas

fortes.

Mesmo o tecnico da EMATER não tendo podido nos fornecer dados acerca da

eletrificação rural no município, ficou claro que o aproveitamento de

cursos d'agua e precario: somente uma propriedade possui eletrificação

proprla. Ainda não existe nenhum biogestor implantado no mUnlclplo. As

causas principais da deficiência são: falta de credito bancario e alto

custo para implantação.

Em termos de telefonia rural, so existe, ate o momento, 1 (uma) proprie

dade servida (sistema magneto). Mesmo para a sede, e muito difícil com

pletar ligação. Segundo informações, ate o final de 1982 sera instalado

o sistema 000.



QUADRO 2

LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS

MUNICTpIO: AT1LID VIVACQUA

14

CULTURAS

1. Pecuãria

TI PO DE TERRENO

Diversificado

ROTAÇÃO E/OU CONSORCIAÇAO (R OU C)

Mandioca/milho - no preparo do terreno para

pastagem

2. Cafe Encostas Milho

Feijão
( C)

3. Milho solteiro

4. Arroz

Baixadas

Baixadas

Mandioca (plantação na epoca de formação,

embora raramente)

* Antes de formação de pastagens (mais ra

ramente)

* Sozinho

* Arroz (R)

* Milho (R)
* Antes de formação da pastagens, idem.

5. Mandioca Ehcostas

6. Olericultura Baixadas e en

(produtos oleri costas com p~

colas, excetuan quena declivi

do.,.se o toma te) dade.

FONTE: Escr. Local da EMATER, dez./81

* Antes de formação de pastagens, idem.



QUADRO 3

CALENDARIO AGRICOLA
MUNICIPIO: ATILIO VIVACQUA

PIMES
,

CULTURAS QUEIMADA PREPARO DA TERRA SEMEADURA TRANSPLANTE TRATOS CULTURAIS COLHEITA

L Pecuâria esporâdica agosto a março idem sim so a capi na

2. Cafe esporâdica agosto a março vide outros rela sim ano todo abril/maio
tôrios

3. Mi 1ho soU julho a outubro agosto - outubro set. - janeiro fev. a março

3a. Mi 1ho frio fevereiro/maroo feverei ro/março abril - maio julho/agosto

4. Arroz out. / novembro out./novembro sim nov./fevereiro março/abri 1

5. Mandioca ano todo ano todo ano todo ano todo

6. Olericultura ano todo ano todo sim ano todo ano todo

FONTE: Escr. Local da EMATER, mar/82

cn



3.3. CONDIÇOES TECNICAS DA PRODUÇAO

QUADRO 4*

CONDIÇOES TECNICAS DE PRODUÇAO

MUNICIpIO: ATILIO VIVACQUA

PREPARO
SEMEADUARA TRATOS CULTURAIS,

CULTURA QUEIMADA D.A TERRA
COLHEITA

TIPO MEC: CAPINA PRAGAS IRRl ADUBAÇÃO
GAÇÃO

1. Cafê

2. Milho/fei
jão

manual selecionado

manual e 50% certo
mecanizada 5% - certo

manua 1

lVa nua 1

manua 1 e her
bicida

manual

sim

sim

orgânica/
química

química

ma nua 1

ma nua 1

3. Arroz mec. - 75% 30% certo manual manua 1 sim ma nua 1

4. Olericultu
ra mecanizada selecionada ma nua 1 manua 1 sim sim químico ma nua 1

5. Mandioca

6. Banana

mec. - 75%

manua 1

comum

comum e
selecionado

manual

manual

ma nua1

manual e
herbicida

sim

sim quando há
organico e
quiíiico

munual

ma nua 1

*Estraído,de Cachoei ro do Itapemi rim, por suges tão do tecni co da EMATER.

FONTE: Escr. Local Cachoeira do Itapemirim.



3.3. CONDIÇOES TEcNICAS DA PRODUÇAO

QUADRO 4*

CONDIÇOES TECNIGAS DE PRODUÇAO

MUNICIpIO: ATTLIO VIVACQUA

PREPARO
SEMEADUARA TRATOS CULTURAIS

CULTURA QUEIMADA DA TERRA COLHEITA
TIPO MEC; CAPINA PRAGAS IRRl ADUBAÇÃO

GAÇÃO

1. Cafe

2. Milholfei
jão

manual selecionado

manual e 50% - certo
mecanizada 5% - certo

manual

rpa nua 1

manual eher
bicida

manua 1

sim

sim

orgâni cal
qUlm;ca

química

ma nua 1

manual

3. Arroz mec. - 75% 30% - certo manua 1 ma nua 1 sim ma nua 1

4. Olericultu
ra mecanizada selecionada ma nua 1 ma nua 1 S1m sim químico ma nua1

5. Mandioca

6. Banana

mec. -75%

manua 1

comum

comum e
selecionado

manual

manual

ma nua1

manua 1 e
herbicida

sim

sim qua ndo há
organico e
quínico

munua 1

manua1

*Estraidolde Cachoeiro do Itapemirim, por sugestão do tecnico da EMATER.

FONTE: Escr. Local Cachoeira do Itapemirim.



4.

4,1. ESTRUTURA FUNDIARIA

Segundo os dados do IBGE:

17

-
ESTRUTURA Il\GRARIA

a) 78,2% do numero de estabelecimentos concentra-se no estrato

b) Enquanto 91,1% do numero, no estrato 0-100ha;

0-50ha;

c) Em termos da area, os estabelecimentos com area de ate 50ha significam

apenas 33,7% do total da área apropriada;

d) Enquanto os estabelecimentos com área de lOOha e mais significam

44,36% da ãrea total apropriada. Estes ultimos sao em numero de 17

apenas enquanto os primeiros, em nQ de 50.

Os dados acima arrolados confirmam, como em outros munlclploS jã estuda

dos a concentração da propriedade da terra, quando os estabelecimentos,

são enfocados sob a perspectiva da área apropriada em relação ~ a area
tota1 .

Ainda, segundo o IBGE:

a) Em termos de numero, em toda a porção sul do setor produção 1 (i~

c1uindo seu bolsão de mandioca e o bolsão de cafe no extremo sul - lA)

há uma predominância no estrato 2D-50ha. Na porção restante, há duas

outras dominâncias alem da anterior (O-lDjlD-20ha). Podemos, enfim,

concluir que no setor de produção 1 e no bolsão lA predominam, em ter

mos de n9, o estrato 0-5Dha. No setor de produção 2 e no bolsão 2A

predominam, em absoluto~ o estrato D-10ha.

b) Em termos de ãrea, em toda a ponção sul de setor de produção 1 (mais o

bol são de mandioca, assim como o bo1 são lA, correspondente ao setor cen

sitário 8), há uma predominância de estabelecimentos com mais de

15Dha. No restante do setor produção há uma dominância de ·20-100ha

(setor censitário 4,6,7, parte do 3).



Abaixo, um quadro fornecido pela EMATER que nos dã o resumo da estrutura
fundiária do município:

ATILIO VIVACQUA - 1980

ESTRUTURA FUNDIARIA,SEGUNDO A AREA
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ESTRATO (ha) N9 DE PRODUTORES

Ate 10 163

10 - 25,0 176

25 - 50,0 112

50 - 100,0 57

100 - 1000,0 39

%DA AREAl
AREA TOTAL

25,67

32,24

20,51

10,44

7, 14

Fonte: IBGE, Censo Econômico, 1980

O quadro acima nos mostra uma concentração no estrato 10-S0ha de 52,75%

do total da área apropriada. Segundo os dados do mesmo IBGE, trabalha

dos pelo IJSN, esta concentração no estrato cai para 30%. Da mes~a

forma, os 39 proprietãrios com estabelecimentos maiores de 100ha apr~

priam uma área relativa em torno de 7,14%, segundo o quadro; segundo

os dados trabalhados pelo IJSN, os 37 estabelecimentos apropriam44~36%

de área.



relações
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4.2. RELAÇOES DE TRABALHO

4.2.1. PECU~RIA

Conforme o Quadro 5, predomina em absoluto a propriedade individual como

condição do produtor 1 • Nos estabelecimentos maiores que 50ha, em termos

de relações de trabalho, predominam o assalariamento permanente e o assa
lariamento temporãrio. Para os estabelecimentos no estrato 0-50ha, alem

destes, predomina tambem a mão-de-obra familiar. Nos estabelecimentos

maiores que 200ha o assalariamento temporãrio predomina em maior propo.!:.

çao que o permanente.

Os dados do IBGE nos dão a possibilidade de inferir que no setor hã uma

dominância clara da mão-de-obra familiar (MOF), conjugada com a parceria

(PA). O assalariamento permanente (AP) conjugado com o temporãrio (AT)
predomina somente no setor censitãrio 8, situado na porção sul do municí

pio. Portanto, a inferencia não nos ajuda a ter uma visão mais clara do

conjunto das relações de trabalho no setor produção.

4.2.2. CAFE/PECU~RIA

Segundo o Quadro 5 (EMATER), o que diferencia no conjunto das

de trabalho para o cafe e o seguinte:

a) O surgimento da parceria em todos os estra~os (0-10; 10-50; mais de

50ha) ;

b) A não-existencia do assalariamento permanente em qualquer dos estra

tos.

No bo 1são "2A", (01 eri cultura), predomi nam as mesmas re 1ações de trabalho

existentes no cafe.

1predomínio em absoluto para todas as culturas.



Segundo os dados do IBGE, predomina no setor 2 a mão-de-obra

conjugada com a parceria (no bolsão 2A, a MOF). r importante

não fica registrada a existência do assalariamento temporãrio

permanente (pecuãria).
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familiar

observar qLE

(cafe) e o

Nas outras culturas existentes no municlpio, não caracterizadas

mente como setores de produção, temos:

propri~

a) Milho solteiro - cultura realizada num estrato de O-lOha, com um pred~

mlnio de mão-de-obra familiar conjugada com assalariamento temporãrio

(trato da terra e tultivo);

b) Arroz - cultivado num estrato de 0-3ha, com o predomlnio de

obra familiar, parceria e assalariamento temporãrio;

mão-de-

c) Mandioca - ü-20ha, mão-de-obra familiar, parceria e assalariamento pe~

manente.

OBSERVAÇOES GERAIS

Na produção do cafe, existe o colono, que não se confunde com parceiro:

mora na propriedade, tem a parceria no arroz, milho e feijão, trabalhando

com assalariado especial no cafe, percebendo normalmente parte da diãria

(paga aos assalariados temporãrios).

A produção de milho/feijão, quando consorciados, e desenvolvida pelos pa~

ceiros (meeiros), tendo como condição do produtor a propriedade indivi

dual.

o assalariamento temporãrio na olericultura (vide Quadro 5) e explicado

pela urgencia que deve ser feita a colheita em determinadas culturas, pois

trata-se de produtos altamente peredveis (ex.: o caso do tomate). Dal,

contrata-se temporariamente força de trabalho.



tação de mão-de-obra: recrutamento de força de trabalho nas propried~

des vizinhas, na sede do municlpio, em Cachoeiro de Itapemirim, Mimoso,

Presidente Kennedy, Muqui, etc. A disputa pela força de trabalho, inter

propriedades e comum: ganha quem paga melhor. A forma empreitada e co

mum no municlpio, sem, entretanto, haver maior desenvolvimento como no

caso de Calçado, no que se refere ã existencia do lider de empre'itada

(aquele que a organiza e transporta os tl~abalhadores).

A troca dia (vide Relatório de Iconha) e comum entre os pequenos propri~

tãrios (micro), não sendo significativamente representativa.
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Rotação de mão-de-obra: recrutamento de força de trabalho nas propried~

des vizinhas, na sede do municipio, em Cachoeira de Itapemirim, Mimoso,

Presidente Kennedy, Muqui, etc. A disputa pela força de trabalho, inter

propriedades ê comum: ganha quem paga melhor. A forma empreitada e co

mum no municipio, sem, entretanto, haver maior desenvolvimento como no
caso de Calçado, no que se refere ã existencia do Zider de empreitada

(aquele que a organiza e transporta os trabalhadores).

A troca dia (vide Relatario de Iconha) ê comum entre os pequenos propri~

tãrios (micro), não sendo significativamente representativa.
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QUADRO 6

POPULAÇ~O OCUPADA E RELAÇÕES DE TRABALHO PROV~VEIS SEGUNDO SETORES CENSI
T~RIOS NO MUNÍcTpIO DE ATTLIO VIV~CQUA

SETOR POPULAÇAO DOMINANCIA
OCUPADA PROV~VEL

2 173 MOF
3 340 MOF
4 426 MOF
5 300 MOF-PA
6 138 MOF
7 227 PA-MOF-

8 794 AP-AT

População Total Ocupada = 2.398

Mão-de-obra Familiar (MOF) = 1.635 (68,2%)
Assalariados Permanentes (AP) = 350 (14,6%)
Assalariados Temporãrios (AT) = 197 (8,2%)
Parceiros (PA) = 208 (8,6%)
Outros = 8
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s, COMERCIALIZAÇAo

S.l. PECUARIA

A totalidade da produção leiteira é vendida às cooperativas (CLCI, COLAIL

e COLAMISUL - menor parte). O excedente é utilizado na fabricação de

que1Jos. O gado de corte e pe descarte é comercializado através de inter

mediários, não existindo entre estes nenhuma forma de organização. Agem

de forma mais ou menos espontânea. Não existe critério mais claro para

a entrega do produto: vende-se o boi em pé normalmente para conhecidos (o

conhecimento é o unico critério utilizado).

S.2. CAFE

Há grandes comerciantes, outros comerciantes menores, proprietãrios de

máquinas de beneficiamento. Entre eles há uma divisão rígida do mercado,

nao havendo interferência de um no do outro. E comum também os produt~

res venderem aos comerciantes o café ainda maduro. Normalmente isso acon

tece em vista da necessidade premente do produtor (esta é uma forma impo~

tante de o capital comercial expandir suas taxas de lucro).

Quando o produtor não é vendido a esses comerciantes do município, e enca

minhado a firmas de'Cachoeiro e Castelo, etc. Nenhuma industria compra

diretamente o caf~ no munic1pio.

S,3. MILHO/ARROZ/FEIJÃO

são normalmente vendidos a intermediários. Alguns produtores vendem dir~

tamente seus excedentes a armazéns de Cachoeiro de Itapemirim. O arroz

é vendido a proprietários de máquinas de beneficiamento na sede e em Co.

choeiro.
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Então é melhor logo dizer: nao~ não tem fir,anciamento pra isso"!, O" Por
outro lado, o comprador de caf~ colheu 600 sacas de feijão consorciado
(sic) em 1981. Como o preço do produto esteve ruim, foi imediatamente ao
BANESTES e conseguiu cr~dito para armazenagem .•• Portanto, chegamos ã
conclusão de que o cr~dito depende diretamente do volume de produção a
ser armazenada.



6.
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INTERVENCÃO DO ESTADO NA PRODUÇÃO E
NA COMERCIALIZACAO

A EMATER desenvolve projetos em relação às seguintes culturas: pecuária,
milho, arroz, feijão, çafê, mandioca e olericultura.

A falta de zoneamento impede o desenvolvimento da banana e da produção de
citrus.

Segundo o tecni co da E~lATER, houve uma certa moralização do credi to de
uns 4 anos para cão Antes, o produtor podia utilizar o credito agricola
segundo sua vontade ou interesse: aplicar os recursos em caderneta de
poupança ou em letras de câmbio ou a chamada dupZicidade de crédito (o f~

to de o pPQdutor tomar vãrios creditas para a mesma ãrea a ser cultivada,
especulando com os recursos adquiridos). Ao contrario, hã hoje um exces
so de rigidez na fiscalização do credito, segundo a interpretação do
tecnico.

Não se tem conhecimento da perda de terra por proprietãrios atraves de
hipotecas acionadas por bancos. No geral, os produtores encontram-se e~

dividados, não somente em relação a bancos, quanto em relação a emprest~

dores informais (agiotas). Quando nesta ultima forma, chegam a perder bens
menores (que não o estabelecimento) empenhados, ao não cumprirem suas
obrigações assumidas com os emprestadores.
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DISPONIBILID.ADE DE FINANCIAMENTO PARA A PRODUÇ7\O (E COMERCIA.LIZAÇAO) POR CULTURA,A NIVEL DE ESTABELECn1ENTO AGROPECU~RIO;

a) Em relação a fontes de financiamento;
b) Em relação a linhas de financiamento.

--~\

-~~

I
~O 00\

I{o
L) 1

---.1
I

FONTES DO CREDITO AGRICOLA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRICOLA
r-

POL. CREDITO AGRICOLA rOL. PREÇOS I~INH~OS

CULTURAS -
FDRr'1AL INFORMAL EGF AGF

(BANCOS) (INTERMEDli\ I NVESTIJv1ENTO CUSTEIO COMERe. (EMPRESTH10S DO (AQUISIÇi-
RIOS/ I NDDSTRlA) GOVERNO GOVERr,

FEDERAL) FEDER/\

MUNICIPIO DE: ATTLID VIV~CQUA

1) Pecuária X Defi ci ente Deficiente Deficiente

2) Ca fê X X X X

3) t~i1 ho (geral) X X

4) Arroz X X

5) Feijão X X

6) ~1andioca X X

7) Olericultura X X X

Fonte: Escrit6rio Local da EMATER, Março/1982.

t
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7. POPULJ1,CAOE SITUP1ÇAOSOCIAL

7.1. SITUAÇAO POPULACIONAL

Segundo os dados do IBGE~ dos 8 setores censitãrios do municipio de Atl
lio Vivãcqua, 6 apresentam caracterTsticas de expulsão (1,1 < NC < 2,0).
Somente o setor censitãrio 7, situado no setor produção 1, a leste, apr~

senta caracterTsticas de estabilidade (não deixa de ser estranho uma
grande ãrea situada numa região de pecuãria apresentando estabilidade). Nãl
nos foi possTvel conferir os dados com o técnico da H1ATER local.

Como jã detectado em outros municipios, normalmente os jovens

mais.

7.2. SITUAÇAO SOCIAL

imigram

Existe somente o sindicato dos trabalhadores rurais atuando na ãrea de
assistência médico-odontolõgica. Sua composição social abrange mais a

faixa de pequenos e medias proprietãrios. Segundo dados do INCRA, exis

tiam 933 trabalhadores sindicalizados em 1978.

Não existe cooperativa no municTp-io, a nao ser as leiteiras eleI (Cooper~

tiva dos Laticinios de Cachoeira de Itapemirim) e COlAIl (Cooperativa dos

Laticinios de Itapemirim ltda)~ com atividades (e associados) na região.

Não hã prespectivas de se criar uma no momento.

Como em outros municipios, hâ uma atuação comum EMATER-Igreja

sendo que a primeira trabalha com as lideranças da segunda para
ver muitos dos seus trabalhos.

Catõlica,
desenvol

Al~m dos agentes da EMATER e da Igreja, podem ser consideradas lideranças

destacadas os técnicos ligados às cooperativas (veterinãrios), seus diri
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municl

(veread.Q.
chegam a

FUNRURAL, o medico local e os pollticos

Segundo o tecnico, essas lideranças não
mais eficaz para o avanço da agricultura no

gentes; os agentes do
res, principalmente).

contribuir de maneira
pio.

Existem reclamos sociais no municlpio, mas em volume pouco expressivo,
principalmente em relação a vInculo empregatlcio sem Carteira assinada
(assalariados permanentes).

OBS. FIN,l\L~

Em vãrios aspectos, o tecnico da EMATER, se dizia inseguro ao fornecer
dados, devido ao pouco tempo de atuação no municTpio: 1 ano e meio.

7,3. CULTURAS FINANCIADAS PELO GERES

1) Banana - não e zoneada no munidpio, sendo os produtores privados de

credito;

2) Frutas de clima temperado - não hã zoneamento;

3) Mandioca - zoneada para o municlpio;

CULTURAS QUE PODERIAM SER INCENTIVADAS:

a) Banana - hã alguns produtores nas cercanias da Berra das Torres esp~

rando credito (inclusive um, interessado em cultivar 100ha);

b) Suinocultura - estã atualmente em crise, mesmo havendo no momento cre
dito para a atividade.
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